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Moradores reclamam da fumaça 
de incinerador do São Rafael 

O incinerador de lixo do Hospital 
São Rafael tem sido um proble­
ma para a população da área. A 
reclamação é quase unânime - a 
fumaça produzida pelo equipa­
mento e o mau cheiro são um 
incômodo cada vez maior para 
quem vive no local. Segundo o 
presidente da Associação de 
Moradores do Recanto de São 
Rafael , Ubiratan Santos, o pro­
cesso de incineração, feito geral­
mente às 6h ou ao meio-dia, esta­
ria provocando problemas respi­
ratórios e alergias entre a popu­
lação do bairro. A diretora médi­
ca do São Rafael, Uliana Ronzoni, 
contesta a denúncia e garante: 
"Estes problemas de saúde podem 
ser conseqüência do mau cheiro 
que sai do aterro sanitário de 
Canabrava, que fica a uma curta 
distância do bairro". Segundo ela, 
o incinerador possui inclusive um 
sistema de filtragem de partícu­
las. 

"O incinerador não pode estar 
causando problemas respirató­
rios ou alergias", garante Liliana, 
ressaltando que o serviço médi­
co do Hospital Aliança já atendeu 
vários moradores do local, que 
apresentavam estes sintomas, 
mas que são decorrentes da polui­
ção atmosférica provocada por 
Canabrava, principalmente pela 
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O São Rafael seria a causa do problema dos moradores 

manhã, quando o vento sopra com 
menor intensidade. Ela explica 
que o incinerador do Hospital São 
Rafael é equipado com dois "cata­
fuligens", um sistema de filtragem 
da fumaça que recolhe entre 80% 
a 90% das partículas, que não 
são lançadas ao ar. As partícu­
las, então, ficam armazenadas 
em tonéis e depois são despeja-

das no aterro sanitário. 
Além disso, frisa a diretora 

médica do Hospital São Rafael, 
o incinerador é utilizado diaria­
mente, mas durante curtos perío­
dos de tempo, que não chega­
riam a prejudicar a população 
local, pois é reduzida a quantida­
de de lixo incinerada. Entre os 
materiais hospitalares que vão 

para o incinerador estão_ seri~­
gas descartáveis , que ~~o sao 
colocados no lixo que e Jogado 
em Canabrava, exatamente por 
uma questão de saúde. "Nós sabe­
mos que existem pessoas que 
catam lixo no aterro sanitário. 
Estas seringas descartáveis, por 
exemplo, podem estar contami­
nadas e se fossem parar em 
Canabrava poderiam machucar 
alguém e conseqüentemente trans­
mitir algum tipo de doença", expli­
ca Liliana Ronzoni. 

Por desconhecer o procedi­
mento feito pelo Hospital São 
Rafael, o presidente da Associação 
dos Moradores do Recanto de 
São Rafael, Ubiratan Santos, che­
gou a pensar que a fumaça vinha 
de um crematório, que estaria fun­
cionando no local. A diretora médi­
ca Liliana Ronzoni observa que 
"esta conclusão do senhor Ubiratan 
é completamente absurda". Ela 
esclarece que os corpos huma­
nos ou_ peças de corpos (como 
m_embro~ amputados ou órgãos) 
sao, obviamente, enterrados nos 
ce~i~érios da cidade, ou pelos 
familiares dos pacientes, ou no 
caso da~ mortes violentas, a 1 Oª 
Delegac,~ de Policia é acionada 
e encaminha os cadáveres ao 
lnsti!uo Médico-Legal Nina 
Rodrigues. 


